
As seis metas internacionais de segurança do paciente foram criadas em 2006, através da parceria da Joint Commission 

International (JCI) e a Organização Mundial da Saúde (OMS), objetivando a instituição de padrões globais, 

proporcionando segurança em todas as unidades de saúde, eliminando comportamentos que possam causar algum dano 

ao paciente. A Meta 4 tem como objetivo assegurar cirurgia em local de internação, procedimento e pacientes corretos, 

reduzindo os riscos de eventos adversos que possam ocorrer antes, durante ou após o procedimento, atendendo aos 

critérios de avaliação pautados em um checklist com: Paciente / Procedimento / Lateralidade (lado a ser operado, 

quando aplicável e demarcação do símbolo alvo) / Posicionamento / Equipamentos. O Segundo Desafio Global voltado à 

segurança da assistência cirúrgica foi: Cirurgias Seguras Salvam Vidas. As quatro áreas identificadas foram: prevenção 

de infecção de sítio cirúrgico, anestesia segura, equipes cirúrgicas eficientes e mensuração da assistência cirúrgica.
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INTRODUÇÃO

RESULTADOS
A Lista de Verificação foi criada para garantir que as 

equipes sigam de maneira assertiva as etapas críticas 

de segurança, reduzindo possíveis falhas que 

colocam em risco a vida do paciente. Com a Portaria 

n° 529/2013 do Ministério da Saúde (SUS), criou-se 

o Programa Nacional de Segurança do Paciente, com 

ferramentas para facilitar e garantir o procedimento 

seguro. Em fevereiro de 2021, o PROREHOSP/CEJAM 

adotou a inclusão da meta 4 no Hospital Municipal 

Prof. Mario Degni. 

Concluímos que a ferramenta do checklist cirurgia segura, garante e assegura que as equipes assistenciais realizem as 

etapas críticas dos procedimentos de forma assertiva e qualificada, minimizando as falhas que colocam a vida do 

paciente em risco no período perioperatório. Essa é uma prática adotada pela equipe de cirurgia PROREHOSP do Hospital 

Municipal Prof. Mario Degni, garantindo a segurança do paciente em todo procedimento.

CONCLUSÃO

META 4 – CIRURGIA SEGURA NO AMBIENTE 

HOSPITALAR – REVISÃO DE LITERATURA

EIXO TEMÁTICO:

Cirurgia Segura ou Procedimentos Seguros

Referências: Ministério da Saúde (BR); Organização Pan-Americana da Saúde (BR); Anvisa (BR). Aliança Mundial para a Segurança do 
Paciente – Cirurgias Seguras Salvam Vidas – Segundo Desafio Global para Segurança do Paciente. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/seguranca_paciente_cirurgias_seguras_guia.pdf , 2009.

EBSERH (Hospitais Universitários Federais); Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Hospital de Clínicas). Protocolo Multiprofissional 
– Cirurgia Segura. Disponível em: https://www.gov.br/ebserh/pt-br/hospitais-universitarios/regiao-sudeste/hc-
uftm/documentos/protocolos-assistenciais/Cirurgia_Segura_v2_finalcorreto.docx.pdf , outubro/2021

MÉTODOS
Revisão de Literatura a partir de publicações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, Ministério da Saúde, 

Organização Mundial de Saúde, documentos hospitalares e artigos científicos.
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